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APRESENTAÇÃO

o presente termo de referência tem como pretensão apresentar uma propo~

ta elaborada pelo Instituto Jones dos Santos Neves,possivelmente em con

junto com a Secretaria de Estado da Saúde, com a finalidade de reunir as

informações necessárias para o conhecimento da oferta e demanda de equl

pamentos ligados a área de saúde que se dará através de levantamento, ca

dastramento, di agnóstico do setor e posterior cadastramento destes equipamentos.

Num esforço de implantar um processo de planejamento integrado o presente

trabalho pretende uma íntima colaboração dos órgãos envolvidos, seja o

IJSN e as entidades ligadas à área de saúde, com a população interessada

a fim de facilitar a definição das prioridades e de representar as expe~

tativas locais.

Trata-se então, o presente, de apenas uma proposta preliminar que deve

rá ser discutida com os órgãos e entidades envolvido na sua elaboração.

Depois da aprovação deste termo, a próxima etapa será afirmação

vênios entre o IJSN e os demais órgãos.

de Con
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1. INTRODUÇÃO

Este trabalho se inclui num projeto mais amplo onde se pretende formar um

sistema de informações comunitário contendo dados de vários setores im

portantes ao planejamento, dados estes passlveis de instrumentar os ór

gãos competentes com subsldios essenciais à preparação de suas interven

ções. Pretende-se também envolver a comunidade nas várias fases deste

projeto no intuito de conscientizá-la da realidade local e motivá-la a

uma participação mais ativa no planejamento. O engajamento da população,

visto ser a usuária dos serviços fornecidos, é muito importante. E não

só para assegurar a continuidade do sistema através da atualização per~

nente das informações mas também, e principalmente, para contribuir na

definição das prioridades a serem escolhidas.

Um dos setores fundamentais ao desenvolvimento de uma nação é, sem dúvi

da alguma, a saúde de seu povo, e portanto a qualidade dos serviços pre~

tados à população nesta área é de vital importância. Em consequência de

uma alimentação insuficiente e da utilização de sistemas rudimentares

e quase sempre ineficazes, de saneamento básico, uma grande percentagem

da população brasileira apresenta uma saúde precária, necessitando asssim

de assistência médico-hospitalar freqüente. No entanto estes serviços

nem sempre estão disponlveis e há setores onde eles são bastante prec~

rios, como nas áreas rurais. Uma rede de serviços nem sempre bem dimen

sionada,e geralmente concentrada nos polos urbanos, induz frequenteme~

te à situações dramáticas, quando doentes tem que se deslocar longas dis

tâncias para receberem algum tipo de tratamento.

equip~

posse

da

No projeto proposto busca-se,primeiramente,saber as condições dos

mentos existentes e de sua distribuição no espaço capixaba, e de

dessas informações fazer um estudo das expectativas e da demanda

população local, a fim de permitir aos órgãos públicos, privados ou

nitários, dados que possibilitam melhor dimensionamento do setor.

comu



2.

2.1. OBJETIVOS GERAIS

OBJETIVOS

a) Fazer um estudo da situação de saúde do Estado, tendo como unidade de

informação a comunidade, de forma a fornecer subsídios e apoio técni

co, que possa facilitar a elaboração e implantação de projetos na área

de saúde, sejam eles a nível público, privado ou comunitário, possibi

litando às entidades envolvidas maior agilidade em sua ação.

b) Divulgar à população, através das entidades locais, informações relati

vas à situação de saúde, buscando conscientizá-la da necessidade de

eficácia dos equipamentos (instalados ou a serem implantados) e da im

portância das medidas de prevenção nessa área.

2.2. OBJETIVOS ESPECíFICOS

Levantar e Mapear

por comunidade.

os equipamentos de saúde do Espírito Santo,

Cadastrar e apresentar relatóriQs dos equipamentos de saúde do

to Santo, por comunidade.

Espírl

Diagnósticar a situação de saúde no Espírito Santo, por comunidade, en

focando a oferta e demanda de equipamentos.

Implantar um sistema de informações estatísticas juntos às unidades de

saúde dos municípios, sistema este possível de ser atualizado pelas

equipes formadas localmente.



3.

Elaborar e Editar os Catálogos Municipais e Es~adual, do

METAS

setor saú

de, por comunidade.

Elaborar e Editar os Cadastros e

dual, do setor saúde, por comunidade.

Diagnósticos, Municipais e Esta

Treinar e formar

setor saúde, buscando não

nutenção e atualização do

ticas.

recursos humanos municipais para atuação no

só possibilitar a elaboração mas também a ma

cadastro e do sistema de informações estatís

Divulgar as informações obtidas, junto aos órgãos competentes e à

população local.



4. METODOLOGIA

1. Primeiramente ver ,junto aos órgãos ligados ao setor,as informações

existentes, bem como colher subsídios suplementares para melhor enten

dimento da problemática da saúde no Estado.

2. Envolver os profissionais locais da área de saúde e ~aneamento, assim

como os membros das comunidades no processo de reflexão,sobre a situa

ção atual dos equipamentos existentes.

3. Formação e treinamento de equipes locais, junto às unidades de saúde

das comunidades, para realização dos levantamentos em campo, a fim de

assegurar a participação da população na execução do projeto e sua con

tinuidade posterior, com atualização dos dados.

4. Elaborar o resultado da coleta destas informações sob forma de um cat~

logo, de um cadastro e de um diagnóstico, retratando assim a situação

de saúde através dos equipamentos existentes, sua qualidade no atendi

mento às necessidades locais e a demanda encontrada por parte dos

usuários.

5. Conscientizar a população e os órgãos competentes, através da divulg~

ção das informações obtidas, e fornecer assim subsídios para políticas,

projetos e ações setoriais de iniciativa pública, privada e/ou comuni

tária.



- RECURSOS NECESSÁRIOS - ESTRUTURA DE CUSTOS

LEVANTAMENTO E CADASTRAMENTO DE EQUIPAMENTO DE SAÚDE DO E. E. S.

GERÊNCIA RECURSOS NECESSÁRIOS

USOS MAR.86 ABR.86 MAI.86 JUN.86 JUL.86 AGO.86 SET.86 OUT.86 NOV.86 DEZ.86 JAN.87

- Salários 20.453 16.536 33.072 52.936 55.171 52.936 37.044 37.542 153.736 153.736 157.708

- Encargos Sociais - 48,3% 9.879 7.987 15.974 25. 568 26.648 25.568 17.892 18. 133 74.254 74.254 76.173

- Combustível 1. 193 13.714 12.521 1.431 3.340 16.854 15.900

- Diária 74.400 111 .600 74.400 55.800 74.400 74.400

- Taxa Administração - 10010 3.033 2.452 4.905 15.410 20.713 9.103 5.494 13.151 28.713 31.924 32.418

TOTAL 33.365 26.975 53.951 169.507 227.846 100. 128 60.430 144.657 315.843 351.168 356.599



Cz$ 1,00

ABR.87 MAl.87 JUL.87 SET .87 NOV.87 TOTAL

160.646 167.646 160.646 39.686 39.686 39.686 1.580.328

77.592 80.973 77.592 19. 168 19. 168 19. 168 763.298

1.590 1.590 1.590 90.775

37.200 37.200 37.200 755.160

23.824 24.862 23.824 9.764 9.764 9.764 318.957

262.062 273.481 262.062 107.408 107.408 107.408 3.508.518
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